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Capítulo I

DAS FINALIDADES

Art. 1º - As Atividades Acadêmicas Complementares (AAC) se constituem como componentes curriculares enriquecedores e implementadores do perfil do formando, sem que se confundam com estágio curricular supervisionado e com as atividades de campo, como parte integrante do currículo dos cursos de graduação.

           §1º - As atividades complementares aqui descritas absorvem e substituem as atividades realizadas pelo Programa de Treinamento Profissional(PTP)

§2º - As Atividades Acadêmicas Complementares serão desenvolvidas dentro do prazo de integralização do curso, conforme definido em seu Projeto Pedagógico, sendo componente curricular obrigatório para a graduação do aluno.

§3º - Caberá ao aluno participar de Atividades Acadêmicas Complementares que privilegiem a construção de vivências sociais, humanos, culturais e profissionais. Tais atividades deverão contemplar os grupos de atividades descritos neste Regulamento.

Art. 2º - As Atividades Acadêmicas Complementares têm por objetivo enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, privilegiando:

I.
atividades de complementação da formação social, humana e cultural;

II. 
atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo;

III. 
atividades de iniciação científica, tecnológica e de formação profissional.

Art. 3º - Atividades Acadêmicas Complementares compreendem as ações educativas desenvolvidas com o propósito de aprimorar a formação acadêmica do aluno, sendo desenvolvidas em três níveis: ensino, pesquisa e extensão.

Parágrafo único - As Atividades Acadêmicas Complementares dos Cursos de Graduação e de Graduação Tecnológica deverão respeitar o disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais de cada Curso, conforme estabelecido nas estruturas curriculares dos mesmos.

Capítulo II

DA TIPOLOGIA DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

Art. 4º - A relação das Atividades Acadêmicas Complementares a serem realizadas e suas respectivas cargas horárias serão definidas pelos Coordenadores de Curso.

Art. 5º - No cômputo das Atividades Acadêmicas Complementares, respeitar-se-ão as descrições e limites de carga horária estabelecidos pelos Coordenadores de Curso.

Capítulo III
DO REGISTRO DE PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

Art. 6º - A participação do aluno em atividades acadêmicas complementares será registrada no histórico de atividades complementares do aluno.
CAPÍTULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES

SEÇÃO I

DOS COORDENADORES DE CURSO

Art. 7 º Ao Coordenador de Curso compete:

          I. Coordenar o processo de planejamento,execução e acompanhamento relativo às atividades acadêmicas do Curso,estabelecendo diretrizes, metodologias e orientações gerais. 

II. Propor Regulamento específico para atividades acadêmicas complementares ,em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso. 

SEÇÃO II

DO PROFESSOR ORIENTADOR

Art. 8º - O professor orientador das Atividades Acadêmicas Complementares será designado pelo Diretor da Diretoria de Graduação em conjunto com o 

coordenador de Curso.

Art. 9º - O professor orientador será responsável pelo planejamento,acompanhamento e controle das Atividades Acadêmicas Complementares por curso/campus.

Parágrafo único- O curso que só funciona em um campus, o coordenador do curso acumulará a função de professor orientador de Atividades Acadêmicas complementares.

Art. 10 - Ao professor orientador das Atividades Acadêmicas Complementares compete;

I. 
Planejar, através de uma ação conjunta com o coordenador de curso e com o corpo docente, as Atividades Acadêmicas Complementares em consonância com o projeto pedagógico do curso;

        II.Encaminhar, no início de cada semestre letivo, ao coordenador do curso, o planejamento das Atividades Acadêmicas Complementares nos âmbitos acadêmico-científico-cultural;

             Parágrafo único- O curso que só funciona em um campus, o coordenador encaminhará o planejamento de AAC para o diretor de graduação.

         III.       Cadastrar as atividades no SIA;

         IV. 
Implantar e acompanhar a realização das Atividades Acadêmicas Complementares nos âmbitos acadêmico-científico-cultural;

V.
Realizar atendimento e orientação aos alunos quanto às normas e exigências para o desenvolvimento das Atividades Acadêmicas Complementares;

VI.
Participar das reuniões promovidas pelo Coordenador de Curso  ;

VII.
Enviar,semestralmente,quadro síntese das Atividades Acadêmicas Complementares realizadas ao Coordenador do Curso  ;

VIII.
Orientar o aluno quanto aos procedimentos relativos às Atividades Acadêmicas Complementares;

IX.
Fixar e divulgar locais, datas e horários para atendimento aos alunos;

X. Controlar as Atividades Acadêmicas Complementares desenvolvidas pelo aluno, bem como os procedimentos administrativos inerentes a essa atividade;

XI.
Participar das reuniões necessárias para a operacionalização das ações referentes às Atividades Acadêmicas Complementares;

XII.
Zelar pelo arquivamento do planejamento e dos quadros síntese de atividades realizadas.

SEÇÃO IV

DO ALUNO

Art. 11 – Ao aluno matriculado nos cursos de graduação e graduação tecnológica compete:

I. Informar-se sobre o Regulamento e as atividades acadêmicas complementares oferecidas dentro ou fora da Estácio;

II.    Responsabilizar-se pelo cumprimento da carga horária de atividades acadêmicas complementares ao longo do curso;

          III.  Participar efetivamente das atividades acadêmicas complementares.

IV. 
Preencher corretamente os relatórios individuais de Atividades Acadêmicas Complementares, anexando documentos comprobatórios de sua participação, assinados por pessoa responsável pela organização ou coordenação da atividade;

V. Entregar a documentação necessária para a avaliação das Atividades Acadêmicas Complementares, até a data limite estabelecida no Calendário Acadêmico,conforme orientação do professor da disciplina;

VI.     Manter conduta ética e acadêmica na realização das Atividades Acadêmicas Complementares ocorridas dentro ou fora da Instituição.

CAPÍTULO V

DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

Art. 12 - As Atividades Acadêmicas Complementares têm como objetivo contribuir para a formação acadêmica-científica-cultural dos alunos matriculados nos cursos de graduação e graduação tecnológica.

        §1º-  Não haverá dispensa das Atividades Acadêmicas Complementares.

        §2º- A documentação comprobatória da realização da atividade  deverá ser devidamente legitimada pela Instituição emitente, contendo carimbo e assinatura do responsável,  especificação de carga horária, período de execução e descrição da atividade;

Art. 13 - As Atividades Acadêmicas Complementares devem privilegiar atividades de iniciação científica, tecnológica , de formação profissional bem como aquelas de  cunho comunitário e de interesse coletivo tais como:

I. Participação em palestras, congressos e seminários;

II. Apresentação de trabalhos em palestras, congressos e seminários;

III. Participação em projetos de iniciação científica e tecnológicos;

IV. Publicação em revista técnico-científicas;

V. Participação em visitas técnicas;

VI. Exercício da Monitoria

VII. 
Participação em atividades da Empresa Junior, Núcleos de Prática ou Laboratórios dos Cursos;

VIII.      Participação em atividades artísticas e culturais;

IX.
Participação efetiva na organização de exposições e seminários de caráter artístico ou cultural;

X.
Participação como expositor em eventos artísticos ou culturais.

           XI.        Participação em atividades voluntárias;

XII.
Participação em projetos de extensão;

XIII. Participação em atividades de responsabilidade social.

CAPÍTULO VII

DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES

Art. 14 - Na avaliação das Atividades Acadêmicas Complementares, desenvolvidas pelo aluno, serão considerados:

I.
A compatibilidade e a relevância das atividades desenvolvidas, de acordo com o Regulamento e com os objetivos do curso em que o aluno estiver matriculado;

II.
O total de horas dedicadas à atividade.

Parágrafo único: Somente será considerada, para efeito de pontuação, a participação em atividades desenvolvidas a partir do ingresso do aluno no Curso.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 15 - Os casos omissos neste Regulamento serão tratados pelo professor orientador de AAC por área /campus e pelo coordenador do curso.

Art. 16 – Serão consideradas válidas as atividades promovidas pelo PTP, já realizadas pelos alunos e registradas em seus respectivos históricos de atividades complementares. 

